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DECLARAÇÃO 

Declaramos, para os devidos fins, que AMANDA MARRA 

SALDANHA, concluiu o Curso de graduação em DIRUIO nas Facuklades 

Integradas Pitágoras, tendo colado grau em sessão solene no dia 10 de 

julho de 2008. 

Acrescentamos que o curso de Direito foi reconhecido pelo 

Ministério da Educação através da Purtaria n°415 de 25 de Julho de 2006 

D.0.11 n° 142 de 26 de julho de 2006. 

Montes Claros, 19 de agosto 2008. 

Atenciosamente, 

va 

Faculdades Integradas P i t ág o r a a 
Fundida em 1999 

Qjdsnciada p 13 Po ria 1285 de 19042005 
4v. Profr Mda MainarIrna, 80 - Muruna 
Montes Claros / MD - CO' 39401341 
Fone: (38) 32W7100 - Vir (38) 3212-1002 

AV. PROF A[OA MA1NARTINA PARAÍSO, 
CEP 39401-347 MONTES CLAROS - NIG 
TELEFONE (38) 3214-7100 
www.fip-moc.edu.br  

SEi - IIBITLJRUNA á  
FTP 
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C%]lhares Por que a senhora esco-

meu a advocacia? Houve alguma 
Mflu&ndapamSo? 

Amanda Mana Saldanha: Foi 
uma escolha de cunho familiar. Desde 
criança, ainda em Minas, eu via meu 
tio, advogado criminalista, Or. José 
Maria da Silva Marra, trabalhando e 
sendo reconhecido pela família e pela 
sociedade. Ele era eloquente nos dis-
cursos e muito dedicado aos estudos. 
Isso despertou o desejou de seguir o 
mesmo caminho, sem falar no leque 
de opções de carreira que a faculdade 
? ')ireito abre para quem opta - 
..,~o. O exercido da advocacia não é 
fácil, exige dedicação, foco e paciên-
cia, pois nem sempre as metas que 
desejamos são alcançadas imediata-

mente. 
1]11ares Por que a senhora esco-
Iheu Parauapebas para exercer a 
advocacia? 

AMS: Nasci em Patos de 
Minas/MG, me formei na Faculdade 

Integrada Pitágoras em Montes CIa-

ros/MG, em busca de novos horizon-

tes e oportunidades me mudei para 
Parauapebas, onde parte da minha 
família paterna fincou raízes e é pio-

neira nesta cidade acolhedora que é 
p.rqu phs. 

AilItei na advocacia criminal e em 
demandas de direito municipal, mas 
foi na advocacia eminentemente 
empresarial que encontrei o espaço 
ideal para trilhar e desenvolver 
minhas atividades com mais afinca 

Parauapebas é uma terra de opor-
tunidades e o dia a dia aqui remete à 
necessidade permanente da busca 
do desenvolvimento. Exercer a advo-
cacia aqui é um desafio que mistura o 
desejo de realizações profissionais e 

também a vontade permanente de 
partidparda construção de uma cida-

de melhor. 
(bhares Atuahnenfe a senhora se 
destaca na advocacia enpresaitl e 
trabalhista, tendo knportanfn dli 
entes do empresaviado ~em sua 

carteira de escrltódo. Como a Sr% 
observa a legislação e um certo pra-
tedonismo pró-empregado na M-
liça do lPabdho e a visão de que o 
empresário scnrcéculpado? 

AM& De fato há uma certa visão 
míope nesse tema, se enxergando 
apenas a enorme carga tributária e 
trabalhista que recai ao setor empre-
sarial. É preciso que haja uma modifi-
cação dessa estrutura, pois, em veda-
de, o empresário é o responsável pela 
movimentação da sociedade, geran-
do emprego e renda. Se há crise, 
como se verifica hoje no Brasil, o setor 

empresarial sofre e, em consequên-

cia o empregado. Nosso papel é con-

dliar essas visões antagônicas e mos-
trar nos processos que é preciso reco-
nhecer a importância dos direitos do 

Exercer a advocacia 
aqui é um desafio que 

mistura o desejo de 
realizações 

profissionais e também 
a vontade permanente 

de participar da 
construção de uma 

cidade melhor. 
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empresário nas demandas cíveis e tra-
balhistn sem um exagero que penda 

apenas para um 'suposto' lado mais 

fraco. 
É comum nas demandas jurídicas, 

em especial a trabalhista, vermos o 
empresário como um entrave ao reco-
nhecimento de direitos. Vejo como 
uma missão do operador do Direito, 
em especial do advogado empresari-
ai, tentar mudar essa realidade e 
demonstrar que o desenvolvimento 
sustentável de Parauapebas está nas 
mãos de grandes projetos e empresas 
guiadas por empresários arrojados 
que apostam, como eu, no crescimen-
to e na melhoria da cidade. 

Só se pode pensar numa cidade 
de excelência em prestação de servi-

ços:  se a mesma obtiver equilíbrio nas 
demandas sociais e respeito nas rela-
ções empresariais. 
iJ1hares: Como a senhora enxerga 
a importância da advocacia para o 
momento atual político que o pais 
atravessa? 

AMS: O país atravessa um 
momento de instabilidade em todos 
os campos, em especial na política e 
na economia, e a atividade jurídica 
tem se tornado cada vez mais o 
redentor dos dilemas que tem assola-
do a população, no que se denomina 
de judicialização das relações sociais, 
sendo fundamental o papel do advo-
gado que vem sendo desafiado a 
cada dia com o surgimento de novos 
mecanismos legais para defesa dos 
interesses de nossos clientes, como 
por exemplo: a delação premiada que 
tanto se ouve falar nos últimos tem-
po 
[€Jhares As mulheres vêm se des-
tacando e ocupando cada vez mais 
cenários que antes apenas os 
homens dominavam, como o área 
jwldka. Como a senhora observa 
essa relação hoje, especialmente se 
destacando denbvi dele? 

AMS: Sem dúvida há um precon- 

Gosto do que eu faço. 
Levanto todos os dias 

para trabalhar fazendo 
o que me dá satisfação, 

na busca do 
reconhecimento de 
direitos das pessoas 
que batem à porta 

da justiça. 

ceito histórico contra as mulheres em 
certos segmentos profissionais. E na 
área jurídica não é dirente. Contudo, 
também não se pode negar que as 
mulheres cada vez ocupam seus espa-
ços e isso deve ser uma preocupação 
contínua. Eu trabalho diariamente 
para mostrar que posso comandar 
um escritório eter sob responsabilida-
de os processos de grandes empresas 

e pessoas que confiam no meu traba-
lho. O lema diário é ter responsabili-
dade e gostar de trabalhar. Gosto do 
que eu faço. Levanto todos os dias 
para trabalhar fazendo o que me dá 
satisfação, na busca do reconheci-
mento de direitos das pessoas que 
batem à porta da justiça. 
(iJlhare& E falando de justiça, as 
estruturas do Poder Judiciário na 
cidade são satisfatórlas para o exer-
cício da advocacia? 

AMS: Apesar de não termos varas 
trabalhistas e da Justiça Comum sufi-
cientes para a demanda que se apre-
senta em Parauapebas, é preciso reco-
nhecer o avanço dos profissionais 
(juizes, promotores e servidores 
públicos) que aqui desenvolvem suas 
atividades. E essa demanda crescente 
é sempre um campo fértil para o 
desenvolvimento da advocacia. Para-
uapebas é uma cidade de oportuni-
dades e procuro com zelo e responsa-
bilidade buscar firmar minha ativida-
deaqui. 
[*]lhares A senhora é citada como 
referência de bom gosto e elegôn-
dq, sempre mencionada nas rodas 
do Direito como uma das advoga-
das mais bonitas da cldade A beleza 
Influencia seu lado profissional? 



* 

• 



* 
II 
c o 

O 
n 

i. 

4, 

c o  

C 

M - 
4I 

-E 

a 

3 

(5 

I i 

- 	D- 

III  o  

Rubrica 

E 

CP 	 z 
Se b u 

ii 	iI y 4 1 i 

- 
1 



- 	 •2 
tL4 

•8° 	;fl 
CC ' 	• 

•iQ 	O!C 
*çu 
C • •  

o . 
.0 

.t 

E 

-u 
t_ 	6o 

•8 z•, o  

CflO 	CWg 

! •ct 

Eu ljd 

E a 	9 

1 	1 

	

fl 	te 
:11 

1 
o. 

6 • 	 t1 •j 
E 	E 

IZ 

	

-- o.. 	uft. 	 u@. 

1 
LiA' 	O, 

NRubC7 

I 1 

'4 

 

Q44C 	 CO 

EIU t 
o o 

Z.2 • •; 
,a 

!.ig iU4 6 

o 

Elo  1 
$68& 

ti 

	

!! •i•h 	1 
I E 	.ow 

8 

2fl h•v 
• 

il 1 iU2 
C III " 

•0 	s 

ur Fu.r 

.•$fl t2 



'o LJL 

Fis 

\. Rubrica 



r4 0r.10834979 

4OEL \  

i ri 

'¼ pubnca_t rim 

J" IøuUøt 

fl ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 

4 aaflfl SS 

S 	
eoncuw seccwui n uÁ 

GEITIB*G( SE A3Y04A10 
SVPLEEKTAR 

1 

UMA  lAUS SALOAII4À 

nu— 
e El VALSO PlEURA SALSACIA 
e ELIZAS€TH DA SILVA MARRA 

.flfl,aj,t na se 
PATOO SE flAl-E NífltUt 

Ø 

si 
NG.13.31S 94- PCINC 
5s1 iIc.içk. sisU 

cai 

a wS a 

I2RcaII It 1 5m44s12 



CNÀ - Cadastro Nacional dos Advogados 	
http://cna.oab.org.br/ 

DE 

fcQ 

' 	1 Ri 
Ficha 

AtINA MARRA SALQANHA r * 
Irnçsjjo. 	Secdonal 	Subseçio 

Nome 
fllflA 	PA 	CONSELHO SECQSECO~PARÁ 

tndsroço Profisdonal 
Nio donna$o 

secciona) 

Telefone Proflsslonal 
Cirque na cajx P8op*nn.do 

SITUACÃO REGULAR 	1 
)t desta consulta rio oa];rh omjr efetuada em 05101/20] 7 é meranente informativo, ro 

Imprimir 	 valendo como ceit,do. 

RESULTADO 

N4 WEB ASSECCIONAS SERVIÇOS 
AC 	AL 	AM 	AP 	BA 	CE 

DE 	ES 	GO 	MA 	MG 	MS 

Mí 	PA 	P6 	PC 	Pi 	PR 

RJ 	RN 	PC 	RR 	RS 	SC 

SE 	SE' 	TE] 

1 de 1 
05/0112017 16:26 
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Rubdca 

DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos pana os de~ t1 

com jçjj. 	tiliY1IIhi& 	w.' o consultoria jurídica 

o ámbk do direto p~ espacialmenteemIssão ,;Fzt' 

como 	onde demonstrou notário s*er o c~mentos Singulares na realizaÇão de 

todas as deinandas Imputadas i  de acordo com a n~lade técnica desta em~ no período 

de J~ a Dezembro de 2016. destacando que nada ~ta qualquer ato que desobone 

1 ii'-  profissional do p 1 . ' • 	' 	tÁ •b 

Tucumi, 03 de Janeiro de 2017. 

Thyego Duarte 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ELDORADO DOS CARAJÁS 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

O MUNICÍPIO DE ELDORADO DOS CARAJÁS, pessoa Jurídica de direito 

público, com sede na Rua da Rodoviária, n° 30, bairro Centro, Km 02, CEP: 

68.524-000 atesta para os devidos fins que Dra. AMANDA MARRÃ SALDANHA, 

na OAB/PA sob o n°15,158, foi contratada por este gestor prestando consultoria e a 

ssessorja jurídica para o Municipib de Eldorado de Carajás, de forma satisfatória, 

atuando em especial'na análise, orientações e acompanhamento de contratos, edit 

ais de licitação, emissão de pareceres nas mais diversas áreas do direito Administr 

ativo e publico municipal, tendo realizado com êxito todos os serviços jurídicos de 

assessoria e consultoria, no período de março a junho de 2010, não existindo fatos 

que desabonem a conduta e responsabilidade deste profissional com as obrigações 

assumidas. 

Eldorado dos Carajás - PA, 23 de julho de 2010. 
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DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos para os devidas fins que a Advogada AMANDA MARRÃ 

SALDANHA, com registro OAB /PA n° 15.158, prestou serviços de assessoria e 

consultaria jurídica especializada no âmbito do direto público, especialmente na emissão 

de pareceres, análises de processos administrativos, elaboração de defesas técnicas de 

prestações de contas de clientes/gestores de órgãos públicos da Câmara Municipal de 

Parauapebas e Eldorado dos Carajs, onde ,iemonstrou notório saber e conhecimentos 

singulares na realização de todas as demandas imputadas, de acordo com a necessidade 

técnica desta empresa, no períodó de Agostc de 2015 a Maio de 2016, destacando que nada 

consta qualquer ato que desabone técnica e profissional da prestadora de serviços. 

Parauapebas, 02 de agosto de 2016. 

Sëo*E BRELtEPP 

C14PJ: j99'~9.21OfOÜO6 

o 

.;ONFEe
jj

E COM ORIGINAL 
EnijQjj 1 

CPL Comissão Permanente 
de Licitaçãor.() 

Rua A, n°819, Bairro Mar-anMo - lei. (94)99249-1491)794 96107-2803 - ParauapebasA 
CNPJ: 19.440.337,10001-SC 


		2017-03-29T10:56:12-0300




